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EMENTA 
 
A proposta desta disciplina é discutir uma das reorientações contemporâneas 
dos biopoderes que delega a cada um de nós uma parcela considerável da 
responsabilidade pelo futuro de nossos corpos, seja na modalidade dos estilos 
de vida saudável, seja na vertente do diagnóstico precoce de futuros agravos à 
saúde. Tomaremos como ponto de partida as noções foucaultianas de 
governamentalidade e biopoder. Exploraremos, a seguir, alguns aspectos dos 
debates contemporâneos sobre saúde promocional, entre eles, a questão dos 
estilos de vida saudáveis, a detecção precoce de suscetibilidades no 
entrecruzamento entre pesquisas biomédicas e estratégias de marketing e as 
questões ético-políticas relacionadas à legitimação (ou não) de posições de 
pessoas na escala virtual de positividade desses estilos de vida.  
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